
CAPÍTULO  7

AS 

PROFECIAS

 DE CRISTO



Isaías foi profeta durante o 
reinado dos reis Uzias, Jotão, 

Acaz e Ezequias (aproximadamente 
760 – 700 a.C.). Deus falou por 
meio de Isaías: “Criei filhos e 
os fiz crescer, mas eles se 

revoltaram contra mim. O boi 
reconhece o seu dono, e o 

jumento conhece a manjedoura 
do seu proprietário; Israel, 

porém, nada sabe. O meu povo 
nada compreende. Ah, nação 
pecadora, povo carregado de 

iniquidade! Raça de malfeitores, 
filhos dados à corrupção!”

Depois de Eliseu, Deus levantou outros 
profetas como Isaías, Jeremias e Amós, 
que exortaram o povo a abandonar a 
idolatria e o pecado. O Senhor falou 
por meio desses seus servos e eles 
escreveram muitas profecias sobre 

as coisas que estavam por vir.



“Aprendam a fazer o bem! Busquem 
a justiça, acabem com a opressão. 

Lutem pelos direitos do órfão, 
defendam a causa da viúva. Embora 
os seus pecados sejam vermelhos 
como escarlate, eles se tornarão 

brancos como a neve; embora 
sejam rubros como púrpura, 

como a lã se tornarão. Se vocês 
estiverem dispostos a obedecer, 

comerão os melhores frutos 
desta terra; mas, se resistirem e 
se rebelarem, serão devorados 

pela espada. A terra de vocês está 
devastada, suas cidades foram 

destruídas a fogo. Um dia, tudo o 
que há em seu palácio, bem como 

tudo o que os seus antepassados 
acumularam até hoje, será levado 

para a Babilônia. Nada ficará, 
diz o Senhor. E alguns de seus 
próprios descendentes serão 

levados, e se tornarão eunucos 
no palácio do rei da Babilônia.”



Jeremias foi profeta durante o reinado 
dos reis Josias, Joaquim e Zedequias 

(aproximadamente 630 – 590 a.C.). Ele 
disse: “Assim diz o Senhor: Ponho diante 
de vocês o caminho da vida e o caminho 
da morte. Todo aquele que ficar nesta 
cidade morrerá pela espada, pela fome 
ou pela peste. Mas, todo o que sair e 

render-se aos babilônios, que os cercam, 
viverá; este escapará com vida. Decidi 

fazer o mal e não o bem a esta cidade, diz 
o Senhor. Ela será entregue nas mãos 

do rei da Babilônia, e ele a incendiará.”

Isaías 1.2-4, 7, 16, 20, 39.7; 
Jeremias 21.8-10



O Senhor também 
falou ao seu povo 
por meio de Amós, 
dizendo: “Eu mesmo 

lutarei contra vocês 
com mão poderosa 
e braço forte, com 
ira, furor e grande 
indignação. Matarei 
os habitantes desta 
cidade, tanto homens 

como animais; 



eles morrerão de uma 
peste terrível. Depois disso, 
declara o Senhor, entregarei 
Zedequias, rei de Judá, seus 
conselheiros e o povo desta 
cidade que sobreviver à peste, 
à espada e à fome, nas mãos de 

Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
dos inimigos deles e daqueles 
que querem tirar-lhes a vida. 
Ele os matará à espada sem 

piedade nem misericórdia; não 
terá deles nenhuma compaixão. A 
minha ira se acenderá e queimará 

como fogo inextinguível, por 
causa do mal que vocês têm 
feito. Entregarei todo o povo 
de Judá nas mãos do rei da 

Babilônia, que os levará e os 
matará à espada. Todos os que 
vivem em sua casa irão para o 

exílio, para a Babilônia. Lá vocês 
morrerão e serão sepultados.”

Jeremias 20.4, 6; 21.5-12; Amós 1.4-7



Deus falou por meio de 
Amós: “As suas mulheres 

são como vacas que 
exigem que seus maridos 
lhes tragam bebidas. Elas 
não dominarão mais os 

seus maridos! Elas serão 
levadas com ganchos na 
carne para se tornarem 
escravas na Babilônia.”



“Vocês se deitam em camas de 
marfim e se espreguiçam em 

seus sofás. Comem os melhores 
cordeiros e os novilhos mais 

gordos. Dedilham em suas liras 
como Davi e improvisam em 

instrumentos musicais. Vocês 
bebem vinho em grandes taças 
e se ungem com os mais finos 
óleos, oprimem os pobres e 

esmagam os necessitados. Vocês 
plantarão vinhas, mas os seus 

inimigos beberão do seu vinho. Os 
seus exércitos serão destruídos 
e vocês serão levados para serem 
escravos em uma terra estranha.”



Deus diz: “Eu destruirei os 
altares de Betel; as pontas 
do altar serão cortadas e 
cairão no chão. Derrubarei 
a casa de inverno junto 

com a casa de verão. Vocês 
pisam os pobres e arruínam 
os necessitados da terra. 
Fui eu mesmo quem deu a 
vocês estômagos vazios 
em cada cidade e falta de 
alimentos em todo lugar, 
e ainda assim vocês não 
se voltaram para mim. 

Embora tenham plantado 
vinhas verdejantes, não 
beberão do seu vinho.” Eu estou com 

fome, mãe.Amós 4-6



Oseias profetizou durante o reinado dos reis Uzias, 
Jotão, Acaz e Ezequias (aproximadamente 785-725 
a.C.). Ele disse: “Israel será morto à espada; seus 
pequeninos serão pisados e despedaçados, suas 

mulheres grávidas terão rasgados os seus ventres.”

“Chegará o dia em que eu, o Senhor, perdoarei 
os pecados de Israel e o amarei de todo o 
coração. Serei como orvalho para Israel; 

ele florescerá como o lírio. Como o cedro 
do Líbano, aprofundará suas raízes.”

753 a.C.

Leilão



“Em anos seguintes, depois da Babilônia, 
vocês serão espalhados pelas nações e 

perseguidos. Eles tomarão posse de suas 
propriedades e vocês não encontrarão 

lugar de descanso para os pés.”

Leilão



Eles estão 
levando todas as 

nossas coisas. Por que 
não nos deixam em paz?

Mãe, onde nós 
vamos morar?

Isto deve 
valer uma boa 

quantia. Eu não 
vou gostar de ver 

os judeus partirem… 
Eles são muito 
bons para os 
negócios.

Isaías 10.21, capítulo 35, 51.11, Jeremias 30.11; Ezequiel 17.21; Joel 3.2; 
Oseias 13.16, 14.1-6

Aqui diz que todos os 
judeus devem deixar o país 

em apenas três dias!



Como a nação de Israel rejeitou a Palavra de 
Deus, os seus homens foram espalhados por 
todas as nações da terra. No entanto, eles 

jamais encontrariam descanso até que Deus os 
trouxesse de volta à terra de seus antepassados.

De acordo com este 
documento, todos os judeus devem 
deixar o país, abandonando todos os 

seus pertences.

Eu 
sempre quis esta 

vaca.



“Toda esta terra se tornará uma ruína desolada, e essas nações 
estarão sujeitas ao rei da Babilônia durante setenta anos. Quando 
se completarem os setenta anos, castigarei o rei da Babilônia e a 
sua nação, a terra dos babilônios, por causa de suas iniquidades e 
trarei um remanescente de volta a esta terra para reconstruí-la.”

“Jerusalém estará tão 
abandonada que será 

arada como um campo.”



Essa profecia se cumpriu. O inimigo, 
de fato, arou a terra de Jerusalém. 
Porém, nos últimos dias, o templo 

será reconstruído e o povo de 
Deus se encaminhará até ele.

O profeta Miqueias, que viveu 
de 750 a 686 a.C., profetizou:



“Muitas nações 
virão, dizendo: 

Venham, subamos ao 
monte do Senhor, 
ao templo do Deus 
de Jacó. Ele nos 
ensinará os seus 
caminhos, para que 
andemos nas suas 

veredas. Pois a 
lei virá de Sião; a 

palavra do Senhor, 
de Jerusalém.”

“Ele julgará entre muitos povos e 
resolverá contendas entre nações 

poderosas e distantes. Das suas espadas, 
farão arados, e das suas lanças, foices.



“Nós andaremos no 
nome do Senhor, o 
nosso Deus, para 
todo o sempre. 

Naquele dia, declara 
o Senhor, ajuntarei 

os que tropeçam 
e reunirei os 

dispersos, aqueles 
a quem afligi. Farei 
dos que tropeçam 
um remanescente, 
e dos dispersos, 

uma nação forte. O 
Senhor reinará sobre 
eles no monte Sião, 

daquele dia em diante 
e para sempre.”

Nenhuma nação 
erguerá a espada 

contra outra, e não 
aprenderão mais a 

guerra. Todo homem 
poderá sentar-se 

debaixo da sua videira 
e debaixo da sua 

figueira, e ninguém 
os incomodará, pois 

assim falou o Senhor 
dos Exércitos.”

Jeremias 25.11-12; Miqueias 
3.12, 4.1-7 (750-686 a.C.)



Jeremias profetizou: O rei Zedequias fez 
o que era mau aos 
olhos do Senhor. 

Ele não será morto, 
mas será levado até 

a Babilônia, onde 
viverá junto de seu 

povo; porém com 
os seus olhos não 

verá a Babilônia, 
pois ficará cego. 

Vocês permanecerão 
na Babilônia por 
setenta anos.

Ao final dos setenta anos, a Babilônia 
será conquistada por um exército do 
norte e um remanescente do nosso 
povo retornará para esta terra para 

reconstruir a cidade e o templo.



Eu restaurarei o trono de 
Davi e vocês retornarão e 

possuirão toda a sua terra.

Leve este livro com você 
até a Babilônia e leia 
todas estas palavras 

diante do povo. Conte a 
eles tudo o que terão de 
suportar até que chegue 
a hora de retornarem.

Depois de um tempo de castigo, 
Deus perdoará os seus pecados 

e Jerusalém será habitada 
por todas as gerações.



Deus prometeu a 
Abraão que a sua 

descendência herdaria 
a terra para sempre, 
e Ele cumprirá a sua 

promessa. No entanto, 
quando o povo não 

abandonar o pecado, o 
Senhor os enviará ao 
cativeiro, espalhando-
os pelas nações, onde 
eles servirão a deuses 
estranhos. Porém, no 
final, Deus os levará 
de volta à sua terra.

Ezequiel profetizou: “Eles serão 
espalhados entre as nações; mas, assim 
como o Senhor os espalha, Ele, por fim, 
os ajuntará novamente em sua terra.”

Jeremias 34.3, 51.60-61, 52.11 (627-
586 a.C.); Joel 3.20-21; Amós 9.11-15; 

Ezequiel 12.15-16



“O Egito também será julgado pela 
Babilônia, e por 40 anos ficará 

assolado. Depois que retornarem 
da Babilônia, o Egito nunca mais 
será tão grande como foi no 

passado; porém, a nação resistirá 
até o fim. Nos últimos dias, o 

Egito e a Assíria se unirão ao meu 
povo Israel em um acordo de paz 
trilateral – e eu os abençoarei.”



“Os filisteus serão destruídos e deixarão de existir. 
Asdode, Ecrom e Amom também desaparecerão. 

Edom ficará completamente arrasada. Tiro será 
destruída e todas as suas pedras serão lançadas 
ao mar. Ela nunca mais será habitada e o seu solo 

será liso como a superfície de uma rocha, um 
lugar para pescadores lançarem as suas redes.”



“No entanto, a Pérsia (Irã), a 
Turquia, a Etiópia e a Líbia resistirão 

até o fim, quando tentarão 
invadir a terra de Israel; porém, 
morrerão em suas montanhas.”



A Bíblia é sempre perfeitamente precisa em todas as 
suas profecias. As cidades e as nações que, segundo 
as profecias, deixariam de existir, de fato não existem 

mais. As nações que, por sua vez, resistiriam até o 
fim dos tempos, ainda existem nos dias de hoje.

Ezequiel capítulo 25, 26.15-19, 29.12-16, 30.1-8, 
38, 39; Jeremias 25.15-26; Amós 1



Ó, Senhor! Pelos 
pecados de nossos 

antepassados estamos 
sendo punidos. Ajuda- nos 
a obedecer à tua lei agora, 

que estamos nesta 
terra estrangeira.

Em 605 a.C., Israel foi 
dominado pela Babilônia, 
exatamente conforme os 
profetas haviam previsto.



Mais de cinco mil judeus foram levados para 
a Babilônia como prisioneiros de guerra. 

Eles levaram jovens cultos e inteligentes 
para servir no palácio do rei. Entre esses 
jovens, estava um rapaz chamado Daniel. 
Ele sempre cumpria os mandamentos do 

Senhor e obedecia ao Deus de Abraão.



Daniel era prisioneiro em uma terra estrangeira, 
mas estava decidido a se manter fiel ao seu Deus. 
Os oficiais do rei perceberam que Daniel tinha boa 
índole e, portanto, o colocaram em uma posição 

especial, para ser um dos sábios da Babilônia.

Nós te 
agradecemos, ó 

Senhor do céu e da 
terra, rei de todo o 
universo, que nos dá 

o pão de cada dia.



Nabucodonosor, o rei da 
Babilônia, passou a ter 
sonhos perturbadores 
e não conseguia dormir.

Qual é o significado 
desse sonho? Certamente, os 
deuses enviaram esse sonho 
para nos revelar o futuro. 



Vocês são os 
magos e sábios desta 

terra e afirmam que os 
deuses revelam as coisas a 
vocês. Pois então revelem a 
mim o que sonhei e qual é a 

sua interpretação. 

Majestade, 
como poderemos 

revelar a 
interpretação, se 
não sabemos qual é 
o sonho? Ninguém 

pode revelar 
isso, senão os 

deuses. 

Daniel 1.2-7, 17-21, 2.1-11



Eu sabia que eram todos 
trapaceiros. Os deuses não 

falam com vocês. Serão todos 
mortos, vocês e suas famílias! E as 
suas casas serão transformadas 

em montes de  entulho.



Sinto muito, Daniel, mas 
amanhã você e todos os outros 

homens sábios da Babilônia serão 
executados. O rei não acredita em 

seus próprios sacerdotes.

Mas Deus, o Senhor, 
pode revelar o sonho do 

rei e dar a interpretação. Eu 
preciso me retirar para orar. 
Veja se o rei pode esperar 

por um dia.



Senhor, somente tu 
és Deus e rei de todo 
o universo. Por favor, 
revela a teu servo as 
coisas que estão por 

vir. Não há outro Deus 
como tu.

Daniel, 
ouça o 

que digo...



Rápido, leve-
me até o rei!

Se você não 
for capaz de dizer 
qual é o sonho do 
rei, ele me matará 

imediatamente.



Tu, ó rei, és 
rei de reis, porque 
o Deus dos céus te 

tem dado domínio. Ele 
mostrou ao rei o que 

acontecerá nos 
últimos dias.

O Deus verdadeiro, 
criador do universo, revelou 
a teu servo o sonho do rei.

Não me faça perder 
tempo. Afinal, você 
pode me revelar o 

sonho ou não?

Daniel 2.12-30



Tu olhaste, 
ó rei, e diante de 

ti estava uma grande 
estátua. Essa estátua 

representa o teu reino e 
outros três que virão 

em seguida.

É verdade! 
Eu não havia 

contado o sonho 
a ninguém... O seu 

Deus é o único 
Deus!



Tu és a cabeça de ouro, 
o rei de todos os reis. Antes de 

teu reino conquistar Judá, os nossos 
profetas nos disseram que Deus nos 
castigaria pelos nossos pecados e 

depois entregaria a ti o reino. Agora, o 
teu reinado será glorioso.



O peito de prata representa 
outro reino, os medos e os persas. 

Depois de tua morte, eles conquistarão 
a Babilônia e reinarão sobre todo o 

mundo, como hoje tu o fazes.



Ó, rei, depois da 
cabeça de ouro e do peito 

de prata, tu viste o ventre de 
bronze. O bronze representa 
o terceiro reino, os gregos. 

Eles virão após o reino pérsio 
e seu domínio curto e 

devastador.

O quarto reino será 
diferente de todos os outros. 
As pernas são feitas de ferro, 

pois o ferro quebra e destrói tudo 
– e esse reino, de fato, despedaçará 
e destruirá muitas nações. Mas, como 

viste, os pés e os dedos eram em parte 
de  barro e em parte de ferro. Nos 

últimos dias, esse reino será dividido, 
sendo em parte forte, em parte 

frágil.

Daniel 2.31-33, 39-43



E, então, ó rei, tu viste 
uma pedra soltar- se da montanha, 
sem auxílio de mãos de homens, e 

atingir a estátua nos pés de ferro e 
de barro, esmigalhando- os. Da mesma 

forma, todos esses reinos serão 
destruídos em um instante.



A pedra 
representa o 
Filho de Deus, 

que virá à terra e 
estabelecerá um 

reino glorioso.

No final dos 
tempos, todos os mortos 
serão ressuscitados para 

comparecerem ao julgamento. 
Aqueles que fizeram o mal 

receberão vergonha e desprezo 
eterno. Os que fizeram o bem 

receberão a vida eterna.



Daniel permaneceu na Babilônia por 68 
anos. Ele interpretou muitos sonhos e 
predisse o futuro muitas vezes. Com o 
tempo, o rei Nabucodonosor morreu e 

seu filho, Belsazar, assumiu o seu lugar.

Não há dúvida de que 
as palavras que você fala vêm 
de Deus. De que outra maneira 
você poderia conhecer o meu 

sonho em todos os detalhes? Eu 
farei de você o encarregado 

por todos os sábios da 
Babilônia.



Certa noite, enquanto Belsazar dava 
uma festa na qual todos bebiam muito 

vinho, apareceu uma mão misteriosa que 
começou a escrever palavras na parede. 

Daniel foi chamado para interpretá- 
las. Deus deu a ele entendimento para 

traduzir aquela língua misteriosa.

Ó, rei, tu pecaste 
contra o Deus Altíssimo. 

Como os profetas predisseram, 
o teu reino foi tirado de ti esta 

noite e entregue aos medos 
e persas.



Os profetas previram que 
o inimigo conquistaria 
a Babilônia entrando 

secretamente por dois 
portões que davam acesso 
às águas do rio na cidade. 
Os babilônios, segundo os 
profetas, estariam bêbados 

demais para perceber a 
invasão. A história registra 
que a queda da Babilônia se 

deu exatamente dessa maneira.

Eclesiastes 12.13-14; 
Isaías 9.6-7, 45.1; Daniel 
2.34-35, 44-48, 5.1-29; 
Apocalipse 20.11-21.5



Depois que os medos e persas 
conquistaram a Babilônia, Daniel 

encontrou um livro antigo, 
escrito pelo profeta Jeremias. Era 

um dos textos da Bíblia. Ao ler 
o livro, Daniel ficou espantado 
ao descobrir que Deus já havia 

previsto que o cativeiro babilônico 
iria durar apenas 70 anos.

Passado esse tempo, um remanescente retornaria à 
Jerusalém e reconstruiria os muros e o templo. Ao continuar 
a leitura daquele livro, Daniel descobriu que, 200 anos antes, 
o profeta Isaías havia escrito até mesmo o nome do rei persa 
responsável por ordenar ao povo que voltasse à Jerusalém.



Passaram-se quase 69 anos... 
Falta apenas um ano. O livro afirma 

que Ciro é servo de Deus e que ele fará 
a vontade do Senhor. Ele ordenará que 

nós retornemos à nossa terra natal! 
Bendito és tu, ó Senhor, nosso Deus, rei 

do universo.



Ciro, de fato, 
libertou os 

judeus 70 anos 
depois do início 
de seu tempo 
no cativeiro, 
exatamente 

conforme as 
Escrituras 

previram. Assim, 
52 mil judeus 
retornaram a 

Jerusalém para 
reconstruir 

a cidade.

Exatamente como Deus prometeu 
a Abraão, Ele nos deu a posse desta terra 
para sempre. Ele disse a nossos pais que 

seríamos entregues nas mãos de nossos inimigos, 
caso servíssemos a outros deuses; porém, 

prometeu jamais se esquecer do seu povo. O 
Senhor cumpriu a sua palavra. Agora que 

retornamos, devemos obedecê-lo.



Nós 
precisamos nos organizar. 

Vamos reconstruir primeiro os 
muros e depois passaremos a 

reconstruir o templo.

Eu trouxe 
água fresca. Vamos 

começar o trabalho!

Ó, Senhor, Deus de Abraão, tu 
nos trouxeste de volta como 

prometeste! Ensina-nos a andar 
nos teus caminhos.

Isaías 44.28; Jeremias 25.11-12, 
29.10; Daniel 9.1-2



Daniel estava muito velho e, portanto, 
não retornou com o resto do povo. Ele 

continuou desempenhando um papel 
importante como conselheiro dos reis do 
império medo-persa, localizado na cidade 

da Babilônia. Deus deu ainda a Daniel muitas 
outras visões sobre o futuro, inclusive 

sobre os finais dos tempos. Em um sonho, 
ele viu um animal de metal. Um anjo do 
Senhor explicou a Daniel o significado 

daquela estranha criatura.



Deus está mostrando a 
você o que acontecerá nos últimos 
dias. Ele revelou a Nabucodonosor 

que haveria quatro reinos. Até agora, 
se levantaram dois reinos. Depois do 
império medo-persa, se levantará o 

império grego. Este último vencerá com 
rapidez, mas logo cairá e será dividido em 
quatro reinos, os quais lutarão entre si 
até que restem apenas dois. Eles, por 
sua vez, lutarão entre si durante anos 
até serem conquistados pelo quarto 
reino, representado pelo animal de 

metal. 



O 
quarto reino será como o 

ferro, mais poderoso e agressivo 
que todos os reinos anteriores. Ele 
conquistará tudo – no entanto, nos 

últimos dias, esse reino será dividido em 
dez nações. E, então, surgirá um homem 
falando de paz. Ele é representado pelo 

último chifre que você viu surgir na 
cabeça do animal. Nos últimos dias, ele 
falará com arrogância e prometerá 
paz, apenas para ludibriar o povo a fim 
de conquistar e destruir. Ele colocará, 
então, o sacrilégio terrível no lugar 
santo, no templo judeu, tornando-o 

impuro. Com isso, ficará proibida a 
realização dos sacrifícios. Virá, então, 
um tempo de grande tribulação em 

toda a terra; porém, os santos 
serão salvos. 

Daniel 7.17-28; Mateus 24.4-25



Daniel, Deus quer que você saiba 
o que vai acontecer e quando. A 
partir do momento em que for 
dada a ordem para restaurar e 

reconstruir o templo, 483 anos 
se passarão. Depois deste tempo, o 

Messias será morto para pagar pelos 
pecados das pessoas e, então, o 

templo será novamente destruído.

Esta profecia será cumprida, e 
o Messias será ungido. Haverá 

perdão para os pecados e 
reconciliação, bem como justiça 

eterna para os homens.



Exatamente conforme Daniel 
havia registrado, o Messias 

entrou de maneira triunfal em 
Jerusalém no dia exato em que 
se completaram os 483 anos.

Deus havia dito a Adão e 
Eva que um descendente 
da mulher viria ao mundo 

e destruiria o inimigo. 
O Senhor também disse 

a Noé que o Messias 
viria da família de Sem, 
e não de Jafé ou Cam.

Gênesis 49.9-10; Salmo 22, 53;
 Isaías 7, 9.1-2, 42.1, 49.6, 53; 
Daniel 9.25-26; Miqueias 5.2; 
Zacarias 9.9; Mateus 24.1-2; 

Hebreus 2.9



 Ele disse a Abraão que o libertador 
viria de seus descendentes, por 

meio de seu filho Isaque.

 Deus disse a Isaque, ainda, que o 
Filho prometido viria por meio de 

seu filho Jacó – e disse a Jacó que 
Cristo viria por meio de Judá. 

Muitas profecias específicas sobre 
a vida do Redentor prometido foram 

dadas por Deus a vários profetas.

 Eles afirmaram que o Cristo esteve 
ativamente presente no mundo 

desde a eternidade e que ele seria 
nascido de uma virgem, na cidade 
de Belém de Judá. O Messias teria 

uma aparência humilde e entraria na 
cidade montado em um jumento. 



O Senhor colocaria o seu Espírito 
sobre ele para trazer julgamento 

aos gentios.

 Ele seria luz para os gentios, 
trazendo salvação para todos os 

habitantes da terra.

 O Messias seria um homem de 
tristeza, familiarizado com o 
sofrimento, e seria rejeitado 

pelo seu próprio povo.

 As profecias também davam conta 
de que Ele morreria tendo suas 

mãos e pés traspassados; 
sim, o Ungido seria crucificado 
nu e teria sede – porém, só 

ofereceriam a ele vinagre para 
beber. 

Os profetas revelaram, ainda, que 
Ele morreria entre ladrões e 
seria enterrado em um túmulo 

com os ímpios ricos. 



As profecias de Daniel 
sobre os quatro 

reinos foram cumpridas 
exatamente como ele 

previu. Em 330 a.C., 
Alexandre, o Grande, da 
Grécia, deu início a uma 

campanha que durou 
sete anos, na qual ele 
conquistou o mundo 
conhecido, incluindo 
o vasto império medo-
persa. A Grécia deteve 
o poder até cerca do 
século 1 a.C., quando, 

então, o quarto reino 
mundial – Roma – 

começou a conquistar 
territórios.



Roma, representada 
no sonho de 

Nabucodonosor como 
os pés e as pernas de 
ferro e, na visão de 

Daniel, como o animal 
de metal, ampliou o 
seu poder e os seus 
domínios, exatamente 

conforme os profetas 
haviam predito. No 

alvorecer do primeiro 
século da Era Cristã, os 

romanos governavam 
Israel com braço de 

ferro. 



Mais de 500 anos se passaram desde 
as profecias de Daniel. No ano 6 a.C., 
os romanos permitiram liberdade de 
religião aos judeus – todavia, estes 

precisavam pagar muitos impostos. 
O templo havia sido reconstruído e 

era o centro da vida judaica; porém, a 
maioria do povo não se lembrava mais 

das profecias sobre a vinda do Messias. 
Havia, no entanto, algumas pessoas que 
guardavam a lei e permaneciam atentas 

a qualquer sinal do Cristo. Entre 
essas pessoas estava um homem idoso, 

chamado Simeão. Ele era um homem 
santo e temente a Deus, que desejava 
ver aquele sobre quem os profetas 

falavam. Simeão leu as profecias 
durante anos e sabia que o tempo 
de sua vinda estava se aproximando. 
Ele, porém, já estava muito velho e, 

provavelmente, não viveria por muito 
mais tempo. Já havia se passado 4 mil 

anos desde a promessa feita por Deus 
a Eva, de que viria um homem de sua 

descendência que destruiria as obras 
de Satanás. 

A hora havia, enfim, chegado. 
Mais de 350 profecias estavam prestes 

a ser cumpridas. 

500 anos depois
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